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Em no so sécu lo, os contatos do inundo ocidenta l com os povo s primitivo s 
vêm se intensificando cada vez mais . Ma s até que ponto nós compreende­
mo s esses povo s? Ou , mai s preci samente , até que ponto suas realizaçõe s 
artí sticas são aces síveis para nossa apreciação? Sally Price dedica um livro 
à respo sta des sas perguntas. 

O livro , esc rito com agudo senso crítico , tem observaçõe s penetrante s, 
se1npre entretec idas com tirada s de humor muito fino e citações que revelam 
os preco nceito s e mal-entendido s de nossos artistas, antropólogo s, estudiosos 
de art e e público leigo a respe ito da arte primitiva. 

Me sn10 quando tratam de fornecer definições de "primitivo " que sejam 
politic amente corretas, muito s espec iali stas deixam tran sparec er que no 
fundo consideram esses povo s como inferiore s sob algum ponto de vista. 
Embora muita s veze s ev item usar o termo "prim itivo ", por conside rá-lo 
deprec iati vo, não conseguem deixar, de alguma maneira , de considerar que 
a des ignação se refere a seres que não são igua is a nós. 

No primeiro capítulo , Sally Price desmitifica o que chama a mí stica da 
connoisseurship. Volta- se especialme nte contra as idéias de Kenneth Clark, 
para quem ex iste um senso do gosto que está univer salmente presente em todas 
as pessoas. O gosto, segundo Clark, é independente da moda e da classe social. 
Tanto quanto o sentido da qualidade , o gosto não pode ser adquirido ; ele é 
inato e inconsc iente·. Clark cita a si próprio como exemplo: com a idade de 
se te anos , "se ntiu " es tar diante de grand es obra s de arte quando olhou pela 
prim eira vez um conjunto de estampas japone sas cujo valor artf stico só foi 
reconhecido pelo públi co muito tempo depoi s. Outro s pensadores e cole­
c ionador es comp ar tilham dessa visão intu itiva, desc revendo suas reações 
diante de obras de arte em tern1os que lembram a ilumina ção religiosa dos 
místicos. A força na crença dessas ilumina ções leva a uma autoconfiança 
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ilimitada , como a de Kenneth Clark, que nunca duvidou da infalibilidade de 
seus próprios jul gamento s. Corno divulgador da história da arte por meio de 
livro s escr itos de 1nane ira fácil e principalmente de programas de televi são, 
Clark gos tava de acreditar que qualquer um poderia participar das alegria s 
da apreciação artística. A partir des sas idéia s foi constn1ído todo um ed ifício 
de con noiss eurship , cuja autoridade é aceita pela maioria , e contra a qual 
Price se rebela co 1n justa razão . 

A primeira e irnportante testemunha em favor de ssa não-aceitação é Roy 
Sieber, que afirma que a história do gosto é uma história de atitudes que se 
sub stituem constantemente, que não são cumulat ivas e que não são nem 
inevitáveis nem infalí veis. Ao contrário do que afirmam os connoisseurs, Price 
vê os julga1nentos estéticos como produtos de tempo e lugares específicos. 
Antecipando a afirmação de Marshall Sahlins, de que "não existe uma per­
cepção imaculada", Bordieu afirma que o "o lho é um produto da história , 
reproduzido pela educação[ ... ] não há amor à primeira vista quando alguém 
se encontra com uma obra de arte". E, segundo Boa s, o "o lho que vê é um 

órgão da tradição". 
U1na outra posição em favor de Price é a de Alsop, que escreveu a respeito 

das falsificações em arte: se existisse essa visão mística, o público que se in­
teressa por arte não poderia ser enganado por grandes falsificadores cujas obras 
iludem museus, nuzrchands e estudio sos por tanto tempo e que só podem ser 
desmascarados mediante exames cu idado sos e longa s expertises. 

E1n seg uida , Price pa ssa a apontar alguns pontos de vista que traze1n 
implícita a idéia de que a arte se origina nas profundezas da alma do artista. 
Henry Moore, por exemplo, afirma que a principal ligação da arte pritniti­
va é co1n o eleme ntar[ ... ] que sua simpli cidade vem dos senti mento s inten­
sos e imediatos [ ... ] e que sua qualidade mais marcante é sua inten sa vitali­
dad e. Edmund Carpenter contesta: por mai s que um povo se apresente nu , 
por mais que sua situação seja atormentada, nin guém vive uma vida "ele­
mentar ", "s imple s", "d ireta", " irnediata". Un1 dos enganos acerca dos artistas 
primitivos é que se imagina que eles expresse1n seus sentimento s livre s de 
qualquer comportamento aprendido. Pen sa mos nele s como sobrev iventes 
puros de nossa inocência perdida , reman esce ntes da infân cia da humanida­
de, mergulhadores das profund ezas de nosso inconsciente. 
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André Malraux observou uma vez que o estudo da arte primitiva é um a 
exploração do "lado sombrio do ho1n em". Muitos estudiosos modernos vêem 
os arti stas primitivo s co mo executo res de rituai s bárbaro s, sangre ntos, li­
gado s à mort e e a u1na sexualidad e sem fre ios . Nesse ponto não se distan­
c ian1 muit o de antigos miss ionários que viam nas cerimônias dos povo s co­
lonizados manif estações do poder diabó lico. 

Vejamo s algun s exe mplo s. 
Paul Win ge rt, que influ enciou mu itos historiad ores da arte, nota a exis­

tência de num erosas soc iedad es, práti cas e cerimônia s centrada s em tomo 
de forte s tradi ções, muita s vezes de natur eza repugnante ou mesmo preju­
dic ial para não-parti c ipant es. Para confecc ionar objetos de arte, os primiti­
vos usam muita s veze s matérias-pri1nas repul sivas. 

Kenneth Clark comparando uma escultura grega com uma africana explica 
qu e amb os os objetos "represe ntan1 espír itos; mensageiros de outro mund o 
- isto é, de um mund o de nossa própria imaginaçã o. Para a imaginação do 
negro ele é um mundo de medo e esc uridão , pronto para infl igir horrí veis 
puni ções à menor quebra de um tabu. Para a imag inação heleníst ica, é um 
mund o de luz e confian ça, no qual os deuses são co mo nós, somente mai s 
bonit os, e descem à Terra para ensinar aos homens a razão e as leis da har­

monia". 
A m aioria dos autores citados sa lienta que as obra s de arte foram gerada s 

pelo medo e fei tas co m o propós ito de provocar medo; elas são diretamente 
I iga da s à fe itiça ria e expre ssa m monstruo sidades. 

A sexualidade é um outro aspec to da imagem do homem primiti vo. Jacques 
Maqu et, por exe mpl o, afirma que "as figur inhas ances trais africanas são nor­
malm ente represe ntadas nuas, com os órgãos sexuai s mostrad os abertame n­
te. Is to é surpr eendente poi s a nudez dos adult os é praticam ente desconhec i­
da na Áfr ica". Co ntra isso Sally Price argumenta que "qualqu er pessoa que 
co nsiderar a pouca freq üência da nudez no mundo ocidenta l, e depois pa ssar 
para as ilustrações de qualqu er livro de história da arte oc idental (talvez co­
meça ndo co m Gior gione e Tizian o, e passando para Courbet, lngres, Man et e 
Reno ir e finalm ente chega ndo a alguns Picassos), a es tatuária afr icana pode­
ria bem perder um pouc o de sua novidade co1no meio erótico. Algo 1nais que a 
própri a arte deve estar inspirando o tipo de reação exp ressa por Maquet" . 
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Os exe1np los dos livro s são inúmeros , rnas têm algo de comum: não são 
oriundos de cons ulta às fontes, isto é, aos próprios artistas primitivos, mas 
representam aquilo que se considera como projeções. Não pa ssam de inter­
pretações no ssas de uma arte que conhecemos 1nal e sob re a qual jogamos 
todos as idéias preconcebidas, na 1naioria de sfavo rávei s. 

Em última análise, não é dada ao artista primitivo a oportunidade de ex­
plicar e esc lare cer o que quer que seja a respeito de suas obras. Os estud io­
sos de arte primitiva acreditatn, preten siosament e, poder explicar as obras 
sem receber nenhu1na informação sobre o contexto em que elas foram feitas. 
E, se são desprezadas essas informações , também o são as que se refere1n ao 
artista: a 1naioria liga a idéia de arte primitiva à de anonimidade - chega-se 
mesmo a acreditar que, se não for produzida por um autor desconhecido, a 
obra de arte não pode ser considerada como primitiva. 

Isso leva a negar o conceito de que a arte primitiva po ssa se r algo dinâmi­
co, sujeito a mudança s: se ela é feita por uma mas sa anônima de pessoas que 
repetem e copiam sempre umas às outras, então se está implicitamente ne­
gando que po ssa haver ne sse contexto indivíduos criativos capazes de re­
novar a produção artí stica. A partir desse ponto de vista, a arte primitiva 

não sofreria mudança s no tempo. 
Mas, se o artista não é \ alorizado , por outro lado , há exemplos surpr een­

dente s de que o fato de uma obra ou coleção ter pertencido a determinada 
pessoa traz para ela um valor adicional. O "pedigree" da obra, no contexto da 
no ssa própria cultura, vale mai s do que seus certificados de procedência. 

Mesn10 sem se rem compreendidas, e longe de serem devidamente apre­
ciadas, nem por isso essas obras de arte deixan1 de ser cuidadosa e avida­

mente procurada s. 
Grande parte do pessoal que trabalha em museus concorda com a idéia 

de que é mis são da no ssa soc iedade guardar e conservar a arte primitiva, já 
que os próprios povo s que a produze111 não encaran1 isso como algo que valha 

a pena. 
Em nome da memória artística e do estudo da antropologia, muitos estu-

dioso s do passado não hesitaram em infringir normas éticas e mesmo a realizar 
operações ba stante arriscadas. Muitas peça s de arte primitiva foram parar 
em museus por meio de vias muito pouco ortodoxas, pelas mãos de sábio s 
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famosos, cujos depoimento s pessoa is (estarrecedores em muito s casos) são 
c itado por Price. 

Qua ndo aprese ntada em um museu de arte , uma peça etnográfica é vista 
de acordo co m padr ões estét icos nossos. "Em outra s palavras , para aquilo 
que parece melhor aos o lhos melhor informados. Não se consegue rea lizar 
o ato impossíve l de colocar-nos dentro da menta lidade do artistas primitivo s 
nem se tenta reviver um entido para o sangue e a magia que originalm ente 
es tavam em sua po sse ." 

Há quem advogue a "desc ontextua lização" em nome da melhor aprecia­
ção do objeto enqua nto obra de arte. 

E há tamb ém mu seus que se recusam a expor somente as mai s bela s pe­
ças de sua co leção, por querer a todo preço rea lizar uma obra etnográfica 
(muit os diriam cie ntífica) sem serem conf undid os com uma ga leria de arte. 

As fronteira entre ob ra de arte e artefato etnográfico nem sempre ão 
definida s c larament e; o que ocorre em muito s museus e ga lerias é uma se­
paraçã o arb itrária da s dua s catego rias, que conforme sua situação recebe m 
tratamento s difer entes. 

Cons idera-se que a obra de arte "fa la por si só" e que para entendê-la basta 
contemplá-la (às vezes u 'ando-se técnicas orientai s de meditação, como apre­
goa Jacque s Maqu et) sem necess idade de nenhum a exp licação adic ional. 

Sem conhece r nada acerca dessa obra, e rejeitando qualquer e clarecimen­
to sobre e la, é de se esperar que surjam gigantescos mal-entendid os. Julgar 
un1a obra qu e nã o pertenc e à nossa cultura de aco rdo com nossos próprios 
padrões es téticos equival e, segundo Pric e, a avaliar uma obra de Mir ó de 
aco rdo co m critéri os es téticos de Mich elângelo. 

Ence rra o livro um pequ eno re lato acerca da . aventuras e desve ntur as da 
arte dos Mar oo n do Surina1n e un,a vez em contato co m o mund o civi lizado 
dos turi stas, 1nu eus e ga lerias de arte. Trata- se de mai s um exe mplo , ilus­
trad o com ironia e perspicác ia, de que ve mos a arte pri1nitiva não co mo e la 
é, e de aco rdo co m a 1nental idade e contexto de seus criadores, n,a s de acordo 
co m nossas idé ias preconcebidas e fanta sias exage rada s. 

Sen, faze r um ape lo explíc ito, Pri ce c lan1a por ju st iça em re lação a esses 
artistas qu e nossa visão estereo tipada teirna em ignorar: deixerno-los exp li­
car sua arte, para pod er apr ec iá-los em toda a sua plenitud e . E les 1nerecem! 
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